
Os investimentos sociais da empresa no município 

seguem a diretriz de promover o desenvolvimento 

comunitário em ações de educação, saúde, meio 

ambiente e cultura. Para a BASF, a prioridade é atender 

as cidades e os bairros onde ela está presente.  

A empresa acredita que o sucesso é consequência da 

evolução das relações com os diversos segmentos  

da sociedade: com os moradores (no caso de 

Guaratinguetá representados pelo Conselho Consultivo 

Comunitário), as autoridades e a imprensa.

Os projetos sociais apoiados pela BASF apresentam 

características específicas: são de longa duração, 
envolvem toda a comunidade local e estão em linha 

com a diretriz dos investimentos sociais da empresa. 

Nas próximas páginas, veja alguns resultados dos 

principais programas em Guaratinguetá. Ao investir 

na comunidade, seja nos projetos ou na promoção do 

diálogo, a empresa estimula o progresso local, gera 

valor para a comunidade e para si própria. Esse é o 

jeito de ser da BASF, uma empresa com uma história de 

quase 100 anos no Brasil, que transforma a química na 

vida das pessoas, com responsabilidade social e olhar 

no futuro.

Meio Ambiente

Projeto Crescer Empreendedor amplia visão 
de negócios dos jovens de Guaratinguetá

A química ensinada na prática, por meio do 
Projeto Academia de Ciência

Transformar 
evoluirpara

Ao longo dos 50 anos de atuação em Guaratinguetá e a caminho de completar 100 
anos no Brasil, a BASF vem construindo uma relação consistente com a comunidade. 
Esse diálogo é a base para a constante transformação e a evolução na cidade
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Os professores da rede municipal de ensino apresentaram os 

trabalhos e as experiências do Programa ReAção em sala de 

aula durante o Iº Colóquio sobre o Ensino de Ciências, realizado 

em outubro, na Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá. 

“Nosso principal objetivo é transmitir a importância da ciência 

e da tecnologia para o mundo moderno e a importância do 

ensino aos jovens”, diz Marco 

Aurélio Alvarenga Monteiro, 

coordenador do ReAção. 

Para tornar ainda mais 

presente os aprendizados e 

seguir o plano de ensino da 

cidade, atendendo ao PCN 

(Parâmetros Curriculares 

Nacionais) do Ministério da 

Educação, os coordenadores do ReAção desenvolveram um 

manual para uso dos professores. O material reúne as melhores 

experiências realizadas durante os dois anos do Programa, 

com professores de 1º ao 5º ano. A partir de fevereiro de 2010, 

todas as escolas do município utilizarão o manual.

Jovens capacitados
A primeira turma do Projeto Crescer Empreendedor em 

Guaratinguetá formou 81 jovens, em outubro de 2009. Entre eles, 

34 já estão trabalhando. É o caso de Fernanda Luiza Bittencourt 

de Souza, 18 anos, que no mês de novembro inaugurou o próprio 

salão de beleza, no bairro Campo do Galvão. “Participei de vários 

cursos dentro do projeto, que me ensinaram muita coisa para eu 

abrir meu próprio negócio. Com o aprendizado, me senti confiante 

para montar e inaugurar o salão. Estou realizada”, diz. 

Uma nova turma terá início em março de 2010, com duração 

até outubro. No total, 350 jovens se inscreveram para as 120 

vagas disponíveis e o processo de seleção ainda está em 

andamento. “Queremos conscientizar os adolescentes de que 

é necessário estudar e se qualificar para vencer e construir 

uma história de sucesso”, explica Viviane Pereira, analista de 

responsabilidade social da BASF.

Primeira turma do 
Projeto Crescer 
Empreendedor 
comemora 
formatura; ao 
lado, Fernanda 
em seu novo 
salão de beleza

ReAção

     n a  s a l a  d e  a u l a
Assim como o ReAção, o Projeto Academia de 

Ciência facilita o entendimento das ciências em sala 

de aula. A diferença é que ele é voltado aos alunos 

do ensino médio. Segundo Paula Adriano Soares, 

coordenadora do projeto, os alunos percebem como 

a ciência está em todo lugar. “Os adolescentes 

gostam muito mais desse tipo de ensino, que inclusive 

aumentou o vínculo entre professor e aluno”, diz 

Paula. Túlio Midori Yamanaka, 16 anos, aluno da 

Escola Estadual Prof. José Pereira Éboli, aprova 

todas as iniciativas. “Participar do projeto me ajuda na 

vida escolar. Em casa, posso fazer na prática o que 

aprendo em sala de aula”, conta.

Ciência
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Programa ReAção  ✓
Parceria da BASF com o Instituto de Química 

da Universidade de São Paulo e a Secretaria 

Municipal de Educação de Guaratinguetá. 

Desde 2006, promove a capacitação de 

professores para o ensino das ciências para 

alunos da educação infantil (creche) até o 

9º ano do ensino fundamental.

Semente do Amanhã  ✓
Criado em 2005, mostra a importância 

da proteção ao meio ambiente aos jovens 

da comunidade. Também propõe a inclusão 

da educação ambiental no currículo do 

1º ao 5º ano do ensino fundamental e da 

APAE (Associação dos Pais e Amigos dos 

Excepcionais). O projeto abrange cerca de  

7 mil alunos da cidade, e tem como parceiros 

a BASF, a Secretaria Municipal de Educação, 

o SAAEG (Companhia de Serviço de Água, 

Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá) e a 

Polícia Ambiental.

Academia de Ciência  ✓
Iniciativa conjunta da BASF 

e do Instituto Fernand Braudel, 

desperta o interesse dos alunos 

pelas ciências. É voltado aos 

cerca de 1.200 alunos do ensino 

médio de três escolas estaduais 

do município: Prof Ernesto 

Quissak, Prof. Jose Pereira Eboli e 

Conselheiro Rodrigues Alves.

Crescer Empreendedor  ✓
É uma evolução do Projeto Crescer, criado há 25 

anos pela BASF. Teve início em 2008 e atende cerca 

de 120 adolescentes, com a proposta de prepará-

los para criar o próprio negócio. O SENAI, o Fundo 

Social de Solidariedade, a Universidade Estadual de 

São Paulo (Unesp) de Guaratinguetá e o SEBRAE são 

parceiros da BASF no projeto.

Realiza pesquisas e 

debates públicos sobre 

temas relacionados 

à economia e política 

no Brasil e na América 

Latina e apoia diversas 

ações sociais.

Você sabia?

Quim nas escolas  
      de Guaratinguetá

Em novembro, os alunos das escolas municipais de Guaratinguetá 

tiveram uma surpresa. Eles receberam a visita do personagem Quim, 

estrela da campanha “Todo Dia com a Química”, coordenada pela 

Abiquim (Associação Brasileira da Indústria Química) e transmitida 

pela TV Cultura, com o apoio da BASF.  

A visita do Quim foi uma iniciativa do Programa 

ReAção. “Os alunos se divertiram e aprenderam 

o conceito da ciência na prática, ao alcance 

das mãos”, conta Margarida Guimarães, 

coordenadora do ReAção.

S e m e n t e  d o  A m a n h ã
O Programa Semente do Amanhã foi reconhecido como melhor 

experiência de educação ambiental do Estado de São Paulo, no VII 

Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos, 

realizado em Avaré, interior de São Paulo, em setembro. Em outro evento, 

o III Fórum de Educação Ambiental Semente do Amanhã, realizado de 10 

a 13 de novembro, no Senac de Guaratinguetá, foram apresentados os 

melhores trabalhos relacionados aos 

cuidados ambientais realizados pelos 

professores durante o ano de 2009.

A Feira Verde, realizada há cinco 

anos, está se tornando um evento 

tradicional e aconteceu no dia 7 

de novembro nas 17 escolas da 

rede municipal, incluindo a APAE 

(Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais). Cerca  

de 6.300 alunos do 2º ao 

5º ano mostraram para os pais e a comunidade os trabalhos feitos 

ao longo do ano. Para Gisele Aparecida da Gama, coordenadora 

do Semente do Amanhã, a Feira Verde une as crianças, seus pais 

e a comunidade nos esforços pela preservação do meio ambiente. 

“Quando compartilhamos os trabalhos, mostramos a importância 

da educação ambiental, que ela precisa fazer parte da nossa vida e, 

portanto, chegar a nossas casas”, diz.
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Durante mais de 30 anos, dos quais 17 anos como diretor do 

Complexo Químico de Guaratinguetá, Odilon Ern ajudou a construir 

um diálogo consistente com a comunidade e teve atuação decisiva no 

desenvolvimento da empresa. Em seu lugar assume Willi Peter Nass, 

engenheiro químico pós-graduado em administração de empresas, 

com 26 anos de atuação no setor químico e há 13 anos na BASF. Willi 

nasceu em São Paulo, formou-se no Rio de Janeiro, passou parte da 

infância em Minas Gerais e mora na cidade desde 2005. A partir de  

1º de dezembro, Willi dará continuidade ao desenvolvimento do 

Complexo Químico e ao diálogo com a comunidade.

Odilon Ern, diretor do Complexo de Guaratinguetá, 
deixa a BASF, a partir de 30 de novembro de 2009, 
para assumir novos desafios pessoais

A construção do diálogo
“Desde 1992, quando começamos o trabalho 

aqui em Guaratinguetá, construímos e cultivamos 

o diálogo. Nesse período, nasceu e floresceu uma 

relação madura com a comunidade. Contamos 

com a ajuda de pessoas que se identificaram 

com a preocupação da BASF em ser consistente 

e dialogar. Entre eles, destaco os membros do 

Conselho Consultivo Comunitário, formado por 

representantes da comunidade. Eles entenderam 

nossa proposta e hoje têm participação ativa e 

voluntária na comunidade. Como toda relação, 

esse diálogo está em constante construção 

e foi graças a essa união de esforços que 

conseguimos criar e aperfeiçoar programas que 

hoje são reconhecidos muito além da cidade, 

como o ReAção, o Semente do Amanhã, o 

Projeto Crescer Empreendedor e Academia de 

Ciência. O resultado do fortalecimento desse 

diálogo é que hoje a BASF fala de forma aberta 

com a comunidade. E isso é uma conquista 

inestimável, um verdadeiro valor para a empresa. 

Acho que essa construção é um belo exemplo 

para qualquer comunidade e empresa no mundo: 

a convivência entre uma indústria química e a 

comunidade é algo que pode render muitos frutos 

para toda a sociedade. É isso o que vivemos aqui 

em Guaratinguetá.”

Odilon Ern

Engenheiro Químico e cidadão de Guaratinguetá

novo diretor

Em encontro com membros do CCC e parceiros de projetos 
sociais apoiados pela BASF (acima), Odilon Ern entrega 

para Willi Nass uma muda de árvore da espécie Peito de 
Pombo, nativa da região, cujas sementes eram usadas 

pelos índios para confeccionar colares. Odilon explica que o 
gesto simboliza parceria e manifesta seu desejo de sucesso. 
Willi disse que, ao assumir a diretoria do Complexo Químico 

de Guaratinguetá, se sente um profissional realizado. “Já 
dirigi outras unidades da empresa, mas o Complexo é 

especial, porque é a mais importante unidade da América 
do Sul e tem um grande futuro pela frente. Vou trabalhar 

muito para isso acontecer”, disse.
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